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AMOSTRA

Exemplo de compreensão e interpretação de textos
Para compreender melhor a compreensão e interpretação 

de textos, analise a questão abaixo, que aborda os dois conceitos 
em um texto misto (verbal e visual):

FGV >  SEDUC/PE >  Agente de Apoio ao Desenvolvimento 
Escolar Especial > 2015

Português > Compreensão e interpretação de textos

A imagem a seguir ilustra uma campanha pela inclusão 
social.

“A Constituição garante o direito à educação para todos e a 
inclusão surge para garantir esse direito também aos alunos com 
deficiências de toda ordem, permanentes ou temporárias, mais 
ou menos severas.”

A partir do fragmento acima, assinale a afirmativa incorreta.
(A) A inclusão social é garantida pela Constituição Federal 

de 1988.
(B) As leis que garantem direitos podem ser mais ou menos 

severas.
(C) O direito à educação abrange todas as pessoas, deficien-

tes ou não.
(D) Os deficientes temporários ou permanentes devem ser 

incluídos socialmente.
(E) “Educação para todos” inclui também os deficientes.

Resolução:
Em “A” – Errado: o texto é sobre direito à educação, incluin-

do as pessoas com deficiência, ou seja, inclusão de pessoas na 
sociedade. 

Em “B” – Certo: o complemento “mais ou menos severas” se 
refere à “deficiências de toda ordem”, não às leis. 

Em “C” – Errado: o advérbio “também”, nesse caso, indica a 
inclusão/adição das pessoas portadoras de deficiência ao direito 
à educação, além das que não apresentam essas condições.

 ▸ Definição Geral
Embora correlacionados, compreensão e interpretação são 

processos distintos. A compreensão refere-se ao entendimento 
das informações explícitas do texto, enquanto a interpretação 
envolve a elaboração de conclusões fundamentadas a partir des-
sas informações.

Exemplificando, quando uma avaliação exige a compreensão 
de uma questão, a resposta encontra-se explicitamente no texto. 
Já a interpretação ocorre quando o leitor, a partir das informa-
ções textuais, elabora conclusões logicamente fundamentadas.

 ▸ Compreensão de Textos
A compreensão textual consiste na análise do que está 

explícito no texto, ou seja, na identificação da mensagem. 
Compreender um texto é assimilar intelectualmente sua men-
sagem, identificando com precisão as informações explícitas nele 
contidas. 

Compreender um texto é captar, de forma objetiva, a men-
sagem transmitida por ele. Portanto, a compreensão textual 
envolve a decodificação da mensagem que é feita pelo leitor.

Por exemplo, ao ouvirmos uma notícia, automaticamente 
compreendemos a mensagem transmitida por ela, assim como o 
seu propósito comunicativo, que é informar o ouvinte sobre um 
determinado evento.

 ▸ Interpretação de Textos
É o entendimento que resulta da associação entre as ide-

ias do texto, permitindo ao leitor inferir sentidos implícitos, 
sem ultrapassar os limites estabelecidos pelo próprio texto. 
Resumidamente, interpretar é atribuir sentido ao texto por meio 
de inferências e da relação entre suas ideias, sempre com base 
nos elementos linguísticos e discursivos apresentados.

A interpretação de textos compreende a habilidade de se 
chegar a conclusões específicas após a leitura de algum tipo de 
texto, seja ele escrito, oral ou visual.

Grande parte da bagagem interpretativa do leitor é resultado 
da leitura, integrando um conhecimento que foi sendo assimila-
do ao longo da vida. Interpretação de texto é a habilidade de 
inferir informações implícitas, estabelecer relações entre ideias e 
compreender sentidos não expressos literalmente, sempre com 
base nos elementos linguísticos e discursivos do texto.

LEITURA E INTERPRETAÇÃO DE TEXTO(S) DOS TIPOS: 
DESCRITIVO, NARRATIVO, DISSERTATIVO E DE DIFE-
RENTES GÊNEROS, POR EXEMPLO, POEMAS, TEXTO 

JORNALÍSTICOS, PROPAGANDAS, CHARGES, CARTUNS, 
TIRINHAS, GRÁFICOS, ENTRE OUTROS

LÍNGUA PORTUGUESA
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 ▸ Denotação e conotação 
Palavras com sentido denotativo são aquelas que apresen-

tam um sentido objetivo e literal. 
Ex.: Está fazendo frio. / Pé da mulher.

Palavras com sentido conotativo são aquelas que apresen-
tam um sentido simbólico, figurado. 

Ex.: Você me olha com frieza. / Pé da cadeira.

 ▸ Hiperonímia e hiponímia
Esta classificação diz respeito às relações hierárquicas de sig-

nificado entre as palavras. 
Desse modo, um hiperônimo é a palavra superior, isto é, que 

tem um sentido mais abrangente. 
Ex.: Fruta é hiperônimo de limão.

Já o hipônimo é a palavra que tem o sentido mais restri-
to, portanto, inferior, de modo que o hiperônimo engloba o 
hipônimo. 

Ex.: Limão é hipônimo de fruta.

Formas variantes
São as palavras que permitem mais de uma grafia correta, 

sem que ocorra mudança no significado. 
Ex.: loiro – louro / enfarte – infarto / gatinhar 
– engatinhar.

 ▸ Arcaísmo
São palavras antigas, que perderam o uso frequente ao lon-

go do tempo, sendo substituídas por outras mais modernas, mas 
que ainda podem ser utilizadas. No entanto, ainda podem ser 
bastante encontradas em livros antigos, principalmente. 

Ex.: botica <—> farmácia / franquia <—> sinceridade.

Muitas pessoas acreditam que fonética e fonologia são sinô-
nimos. No entanto, embora ambas pertençam à mesma área de 
estudo, apresentam diferenças significativas.

 ▸ Fonética
Segundo o Dicionário Houaiss, fonética “é o estudo dos sons 

da fala de uma língua”.
Isso significa que a fonética é um ramo da linguística que 

analisa os sons do ponto de vista físico e articulatório. Ou seja, 
preocupa-se com o movimento dos lábios, a vibração das cordas 
vocais, a articulação e outros aspectos físicos da fala, sem consi-
derar o conteúdo do que é dito.

Para representar cada som, utiliza-se o Alfabeto Fonético 
Internacional (AFI).

Em síntese, a fonética estuda os movimentos físicos — da 
boca, dos lábios, da língua etc. — envolvidos na produção dos 
sons, desconsiderando seu significado.

FONOLOGIA: LETRA, FONEMA, ENCONTROS VOCÁLICOS 
E CONSONANTAIS, DÍGRAFOS, DIVISÃO SILÁBICA, 

ACENTUAÇÃO TÔNICA E GRÁFICA (ATUALIZADA, CON-
FORME AS REGRAS DO NOVO ACORDO ORTOGRÁFICO), 

SINAIS GRÁFICOS

Em “D” – Errado: além de mencionar “deficiências de 
toda ordem”, o texto destaca que podem ser “permanentes ou 
temporárias”.

Em “E” – Errado: a alternativa apenas retoma a ideia central 
do texto, sem apresentar qualquer informação incorreta, motivo 
pelo qual não atende ao comando da questão

Resposta: Letra B.

Este é um estudo da semântica, que pretende classificar 
os sentidos das palavras, as suas relações de sentido entre si. 
Conheça as principais relações e suas características:

 ▸ Sinonínima e antonímia
As palavras sinônimas são aquelas que apresentam significa-

do semelhante, estabelecendo relação de proximidade. 
Ex.: inteligente <—> esperto

Já as palavras antônimas são aquelas que apresentam signi-
ficados opostos, estabelecendo uma relação de contrariedade. 

Ex.: forte <—> fraco

 ▸ Parônimos e homônimos
As palavras parônimas são aquelas que possuem grafia e 

pronúncia semelhantes, porém com significados distintos. 
Ex.: cumprimento (saudação) X comprimento (exten-
são); tráfego (trânsito) X tráfico (comércio ilegal).

As palavras homônimas são aquelas que possuem a mesma 
grafia e pronúncia, porém têm significados diferentes. 

Ex.: rio (verbo “rir”) X rio (curso d’água); manga (blusa) 
X manga (fruta).

As palavras homófonas são aquelas que possuem a mesma 
pronúncia, mas com escrita e significado diferentes. 

Ex.: cem (numeral) X sem (falta); conserto (arrumar) X 
concerto (musical).

As palavras homógrafas são aquelas que possuem escrita 
igual, porém som e significado diferentes. 

Ex.: colher (talher) X colher (verbo); acerto (substantivo) 
X acerto (verbo).

 ▸ Polissemia e monossemia
As palavras polissêmicas são aquelas que podem apresentar 

mais de um significado, a depender do contexto em que ocorre 
a frase. 

Ex.: cabeça (parte do corpo humano; líder de um grupo).

Já as palavras monossêmicas são aquelas apresentam ape-
nas um significado. 

Ex.: eneágono (polígono de nove ângulos).

SIGNIFICAÇÃO DAS PALAVRAS: SINÔNIMOS, ANTÔNI-
MOS, HOMÔNIMOS, PARÔNIMOS, POLISSEMIA, SEN-
TIDO PRÓPRIO (DENOTAÇÃO) E SENTIDO FIGURADO 

(CONOTAÇÃO)
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Proposições simples e compostas
 ▪ Proposições simples (ou atômicas): aquela que NÃO con-

tém nenhuma outra proposição como parte integrante de si 
mesma. As proposições simples são designadas pelas letras 
latinas minúsculas p,q,r, s..., chamadas letras proposicionais.
Exemplos
r: Thiago é careca.
s: Pedro é professor.

 ▪ Proposições compostas (ou moleculares ou estruturas ló-
gicas): aquela formada pela combinação de duas ou mais 
proposições simples. As proposições compostas são desig-
nadas pelas letras latinas maiúsculas P, Q, R, S...,  também 
chamadas letras proposicionais.
Exemplo
P: Thiago é careca e Pedro é professor.

Atenção: todas as proposições compostas são formadas por 
duas proposições simples.

Exemplos: 
 ▪ 1. (CESPE/UNB) Na lista de frases apresentadas a seguir:
 ▪  “A frase dentro destas aspas é uma mentira.”
 ▪  A expressão x + y é positiva.
 ▪  O valor de √4 + 3 = 7.
 ▪  Pelé marcou dez gols para a seleção brasileira.
 ▪  O que é isto?

Há exatamente:
(A) uma proposição;
(B) duas proposições;
(C) três proposições;
(D) quatro proposições;
(E) todas são proposições.

Resolução:
Analisemos cada alternativa:
(A) “A frase dentro destas aspas é uma mentira”, não pode-

mos atribuir valores lógicos a ela, logo não é uma sentença lógica.
(B) A expressão x + y é positiva, não temos como atribuir 

valores lógicos, logo não é sentença lógica. 
(C) O valor de √4 + 3 = 7; é uma sentença lógica pois po-

demos atribuir valores lógicos, independente do resultado que 
tenhamos

(D) Pelé marcou dez gols para a seleção brasileira, também 
podemos atribuir valores lógicos (não estamos considerando a 
quantidade certa de gols, apenas se podemos atribuir um valor 
de V ou F a sentença).

(E) O que é isto? -  como vemos não podemos atribuir valo-
res lógicos por se tratar de uma frase interrogativa.

Resposta: B.

Proposição
Conjunto de palavras ou símbolos que expressam um pen-

samento ou uma ideia de sentido completo. Elas transmitem 
pensamentos, isto é, afirmam fatos ou exprimem juízos que for-
mamos a respeito de determinados conceitos ou entes.

Valores lógicos 
São os valores atribuídos às proposições, podendo ser uma 

verdade, se a proposição é verdadeira (V), e uma falsidade, se a 
proposição é falsa (F). Designamos as letras V e F para abreviar-
mos os valores lógicos verdade e falsidade respectivamente.

Com isso temos alguns axiomas da lógica:
 ▪  PRINCÍPIO DA NÃO CONTRADIÇÃO: uma proposição não 

pode ser verdadeira E falsa ao mesmo tempo.
 ▪  PRINCÍPIO DO TERCEIRO EXCLUÍDO: toda proposição OU é 

verdadeira OU é falsa, verificamos sempre um desses casos, 
NUNCA existindo um terceiro caso.

“Toda proposição tem um, e somente um, dos valores, que 
são: V ou F.”

Classificação de uma proposição
Elas podem ser:
 ▪ Sentença aberta:  quando não se pode atribuir um valor ló-

gico verdadeiro ou falso para ela (ou valorar a proposição!), 
portanto, não é considerada frase lógica. São consideradas 
sentenças abertas:

	▫  Frases interrogativas: Quando será prova?  - Estudou 
ontem? – Fez Sol ontem?
	▫  Frases exclamativas: Gol! – Que maravilhoso!
	▫  Frases imperativas: Estude e leia com atenção. – 

Desligue a televisão.
	▫  Frases sem sentido lógico (expressões vagas, para-

doxais, ambíguas, ...): “esta frase é falsa” (expressão 
paradoxal) – O cachorro do meu vizinho morreu (expres-
são ambígua) – 2 + 5+ 1 

 ▪ Sentença fechada: quando a proposição admitir um ÚNICO 
valor lógico, seja ele verdadeiro ou falso, nesse caso, será 
considerada uma frase, proposição ou sentença lógica.

LÓGICA SENTENCIAL (OU PROPOSICIONAL); PROPOSIÇÕES 
SIMPLES E COMPOSTAS; TABELAS-VERDADE; EQUIVALÊNCIAS; 
ESTRUTURA LÓGICA DE RELAÇÕES ARBITRÁRIAS ENTRE PES-

SOAS, LUGARES, OBJETOS OU EVENTOS FICTÍCIOS; DEDUÇÃO 
DE NOVAS INFORMAÇÕES DAS RELAÇÕES FORNECIDAS E 

AVALIAÇÃO DAS CONDIÇÕES USADAS PARA ESTABELECER A 
ESTRUTURA DAQUELAS RELAÇÕES

RACIOCÍNIO LÓGICO
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Exemplo: 
 ▪ 2. (PC/SP - Delegado de Polícia - VUNESP) Os conectivos 

ou operadores lógicos são palavras (da linguagem comum) 
ou símbolos (da linguagem formal) utilizados para conectar 
proposições de acordo com regras formais preestabelecidas. 
Assinale a alternativa que apresenta exemplos de conjunção, 
negação e implicação, respectivamente.
(A) ¬ p, p v q, p ∧ q
(B) p ∧ q, ¬ p, p -> q
(C) p -> q, p v q, ¬ p
(D) p v p, p -> q, ¬ q
(E) p v q, ¬ q, p v q

Resolução:
A conjunção é um tipo de proposição composta e apresenta 

o conectivo “e”, e é representada pelo símbolo ∧. A negação é 
representada pelo símbolo ~ou cantoneira (¬) e pode negar uma 
proposição simples (por exemplo: ¬ p ) ou composta. Já a implica-
ção é uma proposição composta do tipo condicional (Se, então) é 
representada pelo símbolo (→).

Resposta: B.

Tabela Verdade 
Quando trabalhamos com as proposições compostas, de-

terminamos o seu valor lógico partindo das proposições simples 
que a compõemm.   O valor lógico de qualquer proposição 
composta depende UNICAMENTE dos valores lógicos das propo-
sições simples componentes, ficando por eles UNIVOCAMENTE 
determinados.

 ▪ Número de linhas de uma Tabela Verdade: depende do 
número de proposições simples que a integram, sendo dado 
pelo seguinte teorema:
“A tabela verdade de uma proposição composta com n* 

proposições simples componentes contém 2n linhas.”

Exemplo:
 ▪ 3. (CESPE/UNB) Se “A”, “B”, “C” e “D” forem proposições 

simples e distintas, então o número de linhas da tabela-ver-
dade da proposição (A → B) ↔ (C → D) será igual a:
(A) 2;
(B) 4;
(C) 8;
(D) 16;
(E) 32.

Resolução:
Veja que podemos aplicar a mesma linha do raciocínio aci-

ma, então teremos: 
Número de linhas = 2
 = 2  = 16 linhas.
Resposta: D.

Conceitos de Tautologia, Contradição e Contingência 
 ▪ Tautologia: possui todos os valores lógicos, da tabela ver-

dade (última coluna), V (verdades). 
Princípio da substituição: Seja P (p, q, r, ...) é uma tautologia, 

então P (P0; Q0; R0; ...) também é uma tautologia, quaisquer que 
sejam as proposições P0, Q0, R0, ...

Conectivos (conectores lógicos) 
Para compor novas proposições, definidas como composta, 

a partir de outras proposições simples, usam-se os conectivos. 
São eles:

Operação Conectivo Estrutura 
Lógica Tabela verdade

Negação ~ Não p

Conjunção ^ p e q

Disjunção 
Inclusiva v p ou q

Disjunção 
Exclusiva v Ou p ou q

Condicional → Se p então 
q

Bicondicional ↔
p se e 

somente 
se q

Amostra grátis do material. Para adquirir a apostila com desconto, clique aqui.

https://www.apostilasopcao.com.br/apostila/prefeitura-santa-luzia-mg-tecnico-saude-bucal?utm_source=pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=pdf-amostra-OP-013OT-26-SANTA-LUZIA-MG-TEC-SAUDE


AMOSTRA

 ▪  Requisitos de Hardware: o Windows 11 introduziu re-
quisitos de hardware mais rígidos em comparação com o 
Windows 10. Para aproveitar todos os recursos, os dispositi-
vos devem atender a determinadas especificações, incluindo 
TPM 2.0 e Secure Boot.
É importante mencionar que, além do Windows 11, a 

Microsoft pode ter lançado versões superiores do sistema ope-
racional no momento em que este texto foi escrito. Como com 
qualquer sistema operacional, as versões posteriores geralmente 
buscam aprimorar a experiência do usuário, a segurança e a com-
patibilidade com hardware e software mais recentes.

O Windows 11 representa uma evolução na família de 
sistemas operacionais da Microsoft, introduzindo mudanças 
significativas na interface do usuário e aprimoramentos no de-
sempenho, enquanto mantém a compatibilidade com a maioria 
dos aplicativos e programas usados no Windows 10.

 ▸  Atalhos de teclado
O Windows 11, como seus predecessores, oferece uma 

variedade de atalhos de teclado que facilitam a navegação e a 
realização de tarefas comuns. 

Aqui estão alguns atalhos úteis do teclado para o Windows 
11:

 ▪ 1. Tecla Windows: a tecla com o logotipo do Windows, ge-
ralmente localizada no canto inferior esquerdo do teclado, 
é usada em conjunto com outras teclas para realizar várias 
ações, como abrir o menu Iniciar, alternar entre aplicativos e 
acessar a barra de tarefas.
 ▪ 2. Tecla Windows + D: minimiza ou restaura todas as jane-

las, levando você de volta à área de trabalho. Pressionando 
novamente, você pode restaurar as janelas ao seu estado 
anterior.
 ▪ 3. Tecla Windows + E: abre o Explorador de Arquivos, per-

mitindo que você navegue pelos arquivos e pastas do seu 
computador.
 ▪ 4. Tecla Windows + L: bloqueia o computador, exigindo a 

senha ou o PIN para desbloqueá-lo.
 ▪ 5. Tecla Windows + Tab: abre o novo centro de tarefas, 

onde você pode visualizar e alternar entre os aplicativos 
abertos de forma mais visual.
 ▪ 6. Tecla Windows + PrtScn: tira uma captura de tela da tela 

atual e a salva na pasta “Capturas de tela” na biblioteca de 
imagens.
 ▪ 7. Tecla Windows + S: abre a pesquisa do Windows, per-

mitindo que você pesquise rapidamente por arquivos, 
aplicativos e configurações.
 ▪ 8. Tecla Windows + X: abre o menu de contexto do sistema, 

que fornece acesso rápido a funções como o Gerenciador de 
Dispositivos, Painel de Controle e Prompt de Comando.
 ▪ 9. Tecla Alt + Tab: alterna entre os aplicativos abertos. 

Mantenha a tecla Alt pressionada e pressione Tab repetida-
mente para percorrer a lista de aplicativos.

 Sistema operacional Microsoft Windows 11 e 
versões superiores

O Microsoft Windows 11 representa a mais recente iteração 
da famosa série de sistemas operacionais da Microsoft. 

Lançado como sucessor do Windows 10, o Windows 11 foi 
projetado para oferecer uma experiência de usuário aprimora-
da, juntamente com melhorias no desempenho, segurança e 
funcionalidades. 

Além disso, a Microsoft introduziu uma série de mudanças 
no design, tornando o Windows 11 visualmente distinto em rela-
ção às versões anteriores.

Recursos do Windows 11
 ▪  Nova interface de usuário: o Windows 11 traz uma inter-

face de usuário redesenhada, com um novo menu Iniciar no 
centro da barra de tarefas, cantos arredondados, ícones re-
novados e uma barra de tarefas simplificada. Essa mudança 
visa fornecer uma aparência mais moderna e coesa.
 ▪  Compatibilidade de aplicativos: o Windows 11 é projetado 

para ser compatível com a maioria dos aplicativos e progra-
mas disponíveis para o Windows 10. Além disso, a Microsoft 
trabalhou para melhorar a compatibilidade com aplicativos 
Android por meio da Microsoft Store.
 ▪  Desempenho aprimorado: a Microsoft afirma que o 

Windows 11 oferece melhor desempenho em comparação 
com seu antecessor, graças a otimizações no núcleo do siste-
ma operacional e suporte a hardware mais recente.
 ▪  Mudanças no Snap Layouts e Snap Groups: as funcio-

nalidades de organização de janelas no Windows 11 foram 
aprimoradas com o Snap Layouts e Snap Groups, facilitan-
do a organização de aplicativos e janelas abertas em vários 
monitores.
 ▪  Widgets: o Windows 11 introduz widgets que fornecem 

informações personalizadas, como notícias, clima e calendá-
rio, diretamente na área de trabalho.
 ▪  Integração do Microsoft Teams: o Microsoft Teams é inte-

grado ao sistema operacional, facilitando a comunicação e a 
colaboração.
 ▪  Suporte a jogos: o Windows 11 oferece suporte aprimo-

rado para jogos com o DirectX 12 Ultimate e o Auto HDR, 
proporcionando uma experiência de jogo mais imersiva.

SISTEMAS OPERACIONAIS DE COMPUTADORES (WINDOWS): 
CONCEITOS, CARACTERÍSTICAS, FERRAMENTAS, CONFIGURA-

ÇÕES, ACESSÓRIOS E PROCEDIMENTOS

NOÇÕES DE INFORMÁTICA
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Painel de Controle
O Painel de Controle é um local onde você pode personalizar 

e ajustar configurações do sistema, como rede, segurança, dispo-
sitivos, programas padrão e muito mais.

Dispositivos e Impressoras
Nesta seção, você pode gerenciar e configurar dispositivos 

conectados ao seu computador, como impressoras e scanners.

Programa Padrão
Você pode definir os programas padrão para tarefas especí-

ficas no Windows, como abrir links da web, reproduzir mídia ou 
visualizar fotos.

Ajuda e Suporte
Esta opção no menu Iniciar oferece acesso a recursos de aju-

da e suporte, onde você pode encontrar informações e soluções 
para problemas comuns do sistema.

Desligar
Usado para desligar ou reiniciar o computador.

Menus Rápidos ou Suspensos, Painéis, Listas, Caixa de 
Pesquisa, Ícones e Janelas

Esses elementos representam diferentes formas de inte-
ração com o menu Iniciar e a área de trabalho, como menus 
suspensos, painéis de acesso rápido, listas de aplicativos, caixas 
de pesquisa para encontrar programas e ícones e janelas para 
acessar aplicativos e documentos.

Teclado e/ou Mouse
Esses são dispositivos de entrada padrão para interagir com 

o Windows 11. Você pode personalizar as configurações do tecla-
do e do mouse para atender às suas preferências de uso.

Usar e Configurar
Você pode personalizar a área de trabalho, o menu Iniciar 

e outros aspectos do Windows 11 para atender às suas neces-
sidades e preferências, tornando o sistema operacional mais 
eficiente e produtivo para você.

A área de trabalho e o menu Iniciar são partes fundamen-
tais do ambiente de trabalho do Windows 11, e compreender 
como usá-los e personalizá-los é essencial para uma experiência 
de usuário eficiente e personalizada.

 ▸  Propriedades da barra de tarefas e do menu iniciar e ge-
renciador de tarefas: saber trabalhar, exibir, alterar, organizar, 
identificar, usar, fechar programa e configurar, utilizando as par-
tes da janela (botões, painéis, listas, caixa de pesquisa, caixas 
de marcação, menus, ícones etc.), teclado e/ou mouse

Propriedades da Barra de Tarefas
A Barra de Tarefas no Windows 11 é uma parte importante 

da interface do usuário. Para acessar suas propriedades, clique 
com o botão direito em uma área vazia da Barra de Tarefas. Você 
pode alterar suas configurações, como a localização da Barra de 
Tarefas (superior, inferior, esquerda ou direita), agrupamento de 
aplicativos, opções de notificação e muito mais.

 ▪ 10. Tecla Windows + Números (1 a 9): abre ou alterna para 
os aplicativos fixados na barra de tarefas, com base na or-
dem em que estão fixados.
 ▪ 11. Tecla Alt + F4: fecha o aplicativo ativo ou a janela atual.
 ▪ 12. Tecla Windows + Ctrl + D: cria uma nova área de 

trabalho virtual. Você pode alternar entre essas áreas de tra-
balho virtuais usando a Tecla Windows + Ctrl + Seta para a 
Esquerda/Direita.

 ▸  Área de trabalho (exibir, classificar, atualizar, resolução da 
tela, gadgets) e menu iniciar (documentos, imagens, computa-
dor, painel de controle, dispositivos e impressoras, programa 
padrão, ajuda e suporte, desligar, todos os exibir, alterar, orga-
nizar, classificar, ver as propriedades, identificar, usar e configu-
rar, utilizando menus rápidos ou suspensos, painéis, listas, caixa 
de pesquisa, menus, ícones, janelas, teclado e/ou mouse

Área de Trabalho (Desktop)
A área de trabalho é a tela principal do Windows 11, onde 

você interage com seu computador. É um espaço para organizar 
ícones, aplicativos e janelas. Você pode personalizar a área de 
trabalho, mudar o papel de parede e ajustar a resolução da tela 
para atender às suas preferências.

Exibir e Classificar na Área de Trabalho
Você pode ajustar a forma como os itens na área de trabalho 

são exibidos e organizados. Isso inclui a opção de exibir ícones 
maiores ou menores e classificar automaticamente os ícones por 
nome, data de modificação, tipo e outros critérios.

Atualizar a Área de Trabalho
A opção de atualizar a área de trabalho permite que você 

reorganize e atualize a exibição de ícones e pastas semelhante 
ao que aconteceria se você pressionasse a tecla F5 no Explorador 
de Arquivos.

Resolução da Tela na Área de Trabalho
A resolução da tela afeta a clareza e o tamanho dos ele-

mentos na área de trabalho. Você pode ajustar a resolução nas 
configurações de exibição para adequá-la ao seu monitor.

Gadgets
Os gadgets eram pequenos aplicativos ou widgets que po-

diam ser colocados na área de trabalho do Windows, oferecendo 
funcionalidades como previsão do tempo, relógios e notícias em 
tempo real. No entanto, a Microsoft descontinuou oficialmente 
os gadgets no Windows 11.

Menu Iniciar
O menu Iniciar é o ponto central do sistema operacional 

Windows, onde você pode acessar aplicativos, documentos, con-
figurações e mais.

Documentos, Imagens e Computador
Esses são atalhos frequentemente encontrados no menu 

Iniciar que direcionam você para pastas específicas, como 
“Documentos” (onde você pode acessar seus documentos), 
“Imagens” (para suas fotos) e “Computador” (que fornece acesso 
ao Explorador de Arquivos e aos dispositivos).
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I - ao norte limita-se com Jaboticatubas, Lagoa Santa e 
Taquaraçu de Minas;

II - ao sul limita-se com Belo Horizonte e Sabará;
III - a leste limita-se com Vespasiano e Lagoa Santa,
IV - a oeste limita-se com Belo Horizonte e Sabará.
§ 1º É distrito do Município, São Benedito.
§ 2º Fica mantido o atual território do Município, cujos limi-

tes somente poderão ser alterados nos termos da Constituição 
do Estado.

Art. 6º A sede do Município dali o nome e tem categoria de 
cidade.

Parágrafo único. O topônimo somente poderá ser alterado 
por Lei Estadual mediante:

I - resolução da Câmara Municipal, aprovada por no mínimo, 
2/3 dos seus membros,

II - aprovação da população interessada, em plebiscito com a 
manifestação favorável de, no mínimo, metade mais um dos seus 
respectivos eleitores.

Art. 7º A divisão administrativa Municipal estabelecida 
nesta Lei, poderá ser revista quadrienalmente, após a posse do 
novo Governo Municipal e em casos excepcionais através de Lei, 
com aprovação da maioria absoluta dos membros da Câmara 
Municipal.

Parágrafo único. Na revisão da divisão administrativa 
Municipal, não se fará à transferência de qualquer porção de 
área de um distrito para o outro, sem prévia consulta às popula-
ções interessadas, com resposta favorável pelo voto da maioria 
dos eleitores da área afetada.

Art. 8º O Plano Diretor do Município demarcará as áreas ur-
banas e rurais.

§ 1º Enquanto não tiver sido aprovado o Plano Diretor do 
Município, a demarcação será estabelecida por Lei, com prévia 
autorização da Câmara Municipal.

§ 2º Para fixação das áreas urbanas serão observados, den-
tre outros, os seguintes elementos:

I - os focos de concentração demográfica;
II - as áreas de manifestação das atividades das comunidades;
III - a localização de edifícios públicos;
IV - os limites de expansão atual ou previsível das construções,
V - as áreas com arruamentos e edificações dotadas de al-

guns serviços de utilidade pública.
Art. 9º O território municipal é constituído de área contínua 

e variável e com delimitação fixada na Lei que o criou, podendo 
compreender um ou mais distritos e subdistritos no âmbito do 
qual se exerce a plena competência do Município, com a finalida-
de de atender a peculiaridade do interesse local.

LEI ORGÂNICA Nº 1, DE 1º DE SETEMBRO DE 2000

LEI ORGÂNICA DO MUNICÍPIO DE SANTA LUZIA - 
MG

EU, REPRESENTANTE DO POVO DE SANTA LUZIA, ESTADO 
DE MINAS GERAIS, cumprindo dispositivos Constitucionais e 
invocando a proteção de Deus e da Padroeira Santa Luzia, pro-
mulgamos a seguinte: Emenda à Lei Orgânica do município de 
Santa Luzia - Estado de minas gerais.

TÍTULO I
DA ORGANIZAÇÃO MUNICIPAL

CAPÍTULO I
DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES

Art. 1º O Município de Santa Luzia, Estado de Minas Gerais, 
tem a sua autonomia assegurada no Título III, Capítulo I, do art. 
18 da Constituição Federal e sua organização política social, admi-
nistrativa e financeira organiza-se nos termos das Constituições 
Federal, Estadual, da presente Lei e as que adotarem.

Art. 2º Todo poder do Município emana do povo, que o exer-
ce por meio de representantes eleitos diretamente, nos termos 
desta Lei, observadas as disposições constitucionais.

Parágrafo único. A soberania popular será exercida pelo su-
frágio universal e pelo voto direto e secreto, com igual valor para 
todos; pelo plebiscito, pelo referendo, pela participação popular 
no processo legislativo, nas decisões do Município e no aperfeiço-
amento democrático de suas instituições, pela ação corregedora 
sobre funções públicas e sociais de relevância, na forma da Lei.

Art. 3º Os Poderes Legislativo e Executivo do Município são 
independentes e harmônicos entre si.

Art. 4º São símbolos do Município a Bandeira e o Hino, re-
presentativos de sua cultura e história.

Parágrafo único. Comemorar-se-á, anualmente, em 13 de 
Dezembro, como data cívica, o dia do Município.

CAPÍTULO II
DA CARACTERIZAÇÃO DO MUNICÍPIO

Art. 5º O Município de Santa Luzia, Estado de Minas Gerais, 
emancipado pela Lei Provincial nº 317, de 18 de março de 1847, 
divide-se administrativamente em distritos e subdistritos e pos-
sui, atualmente, as seguintes confrontações:

LEI ORGÂNICA DO MUNICÍPIO DE SANTA LUZIA - MG Nº 
1, DE 1º DE SETEMBRO DE 2000

LEGISLAÇÃO MUNICIPAL
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identidade, ação e memória dos diferentes grupos formado-
res do povo luziense, a história e a cultura dos povos de origem 
afro e indígena.

CAPÍTULO V
DA COMPETÊNCIA DO MUNICÍPIO

SEÇÃO I

Art. 16 Compete ao Município, privativamente:
I - elaborar, promulgar e modificar sua Lei Orgânica;
II - eleger seu Prefeito, Vice Prefeito e Vereadores;
III - instituir, decretar e arrecadar os tributos de sua compe-

tência e aplicar suas rendas, sem prejuízo da obrigação de prestar 
contas e publicar balancetes nos prazos fixados na lei;

IV - criar, organizar e suprimir os Distritos, observada a legis-
lação estadual;

V - promover o ordenamento territorial, mediante planeja-
mento e controle do uso, do parcelamento e da ocupação do solo 
urbano;

VI - organizar e prestar os serviços públicos de interesse 
local, diretamente ou sob regime de concessão, permissão ou au-
torização, incluído o transporte coletivo de passageiro que terá 
caráter essencial, através de livre concorrência;

VII - elaborar o plano diretor, observada a Constituição 
Federal e legislação pertinente;

VIII - elaborar o orçamento anual e plurianual de investimen-
tos, observadas as normas gerais da União;

IX - organizar o quadro de pessoal e estabelecer o seu regime 
jurídico;

X - adquirir bens e incorporá-los ao patrimônio municipal;
XI - dispor sobre os serviços funerários do Município;
XII - fixar os locais de estacionamento de taxi e demais 

veículos;
XIII - planejar, organizar, dirigir, coordenar, executar, delegar 

e controlar a prestação de serviços públicos ou de utilidade pú-
blica relativa a transporte coletivo e individual de passageiros, 
tráfego e sistema viário municipal;

XIV - fixar e sinalizar as zonas de silêncio, de trânsito e tráfe-
go em condições especiais;

XV - disciplinar o serviço de carga e descarga e fixar tone-
lagem máxima permitida aos veículos que circulam em vias 
públicas municipais;

XVI - sinalizar as vias urbanas e as estradas municipais bem 
como regulamentar e fiscalizar sua utilização;

XVII - conceder e renovar licença para localização e funciona-
mento de estabelecimentos industriais, comerciais, prestadores 
de serviços e quaisquer outros;

XVIII - prestar assistência nas emergências médico-hospita-
lares de pronto socorro, através de órgão próprio ou mediante 
convênio;

XIX - estabelecer e impor penalidades no limite de sua com-
petência por infração de suas leis e regulamentos municipais;

XX - manter com a cooperação técnica e financeira da União 
e do Estado, programas de educação pré-escolar e de ensino 
fundamental;

CAPÍTULO III
DA CRIAÇÃO E EXTINÇÃO DOS DISTRITOS E SUB-

DISTRITOS

Art. 10 O Município poderá, através de Lei, criar, organizar, 
redelimitar e suprimir distritos, observadas as disposições desta 
Lei Orgânica e da legislação pertinente.

§ 1º A criação e a redelimitação de distritos devem observar 
os seguintes requisitos:

I - eleitorado não inferior a 200 (duzentos) eleitores
II - existência de povoado com pelo menos, 50(cinqüenta) 

moradias e escola pública.
III - demarcação dos limites segundo linhas geográficas que 

acompanhem, preferencialmente, acidentes naturais e que si-
tuem entre pontos de presumível permanência no terreno e 
identificáveis em documentação cartográfica oficial, sendo veda-
da a formação de áreas descontínuas.

§ 2º O distrito sede terá o nome. Do Município e a categoria 
de cidade, ao passo que os demais distritos, a categoria de vila.

§ 3º Os distritos terão o nome do povoado que lhes deu ori-
gem, respeitada a denominação vigente na data desta Lei e serão 
designados por número ordinal, conforme ordem de sua criação.

Art. 11 A Lei Municipal que criar, reorganizar, redelimitar ou 
suprimir distrito será publicada ao órgão oficial do Estado.

Art. 12 Para criação de Distritos e Sub-Distritos, bem como 
suas supressões, há necessidade de aprovação da Câmara de 
Vereadores, por 2/3 (dois terços) de seus membros.

Art. 13 Para criação de Sub-Distrito, observar-se-ão os se-
guintes requisitos:

I - mil habitantes.
II - eleitorado não inferior a 1% (um por cento) do eleitorado 

do Município.
Parágrafo único. Os Sub-Distritos serão designados por série 

numérica.
Art. 14 A instalação do Distrito se fará perante o Juiz de 

Direito da Comarca, na sede do Distrito.

CAPÍTULO IV
DOS OBJETIVOS PRIORITÁRIOS DO MUNICÍPIO

Art. 15 São objetivos prioritários do Município:
I - gerir interesses locais, como fator essencial do desenvol-

vimento da comunidade;
II - cooperar com a União e o Estado e associar-se a outros 

Municípios, na realização de interesses comuns;
III - promover de forma integrada o desenvolvimento social e 

econômico da população, de sua sede e de seus distritos;
IV - promover planos, programas e projetos de interesse dos 

segmentos mais carentes da sociedade;
V - promover o bem estar de todos, sem preconceitos de 

origem, raça, sexo, cor, idade e outras formas de discriminação;
VI - preservar a moralidade administrativa,
VII - estimular e difundir o ensino e a cultura, proteger o 

patrimônio cultural, histórico e o meio-ambiente e combater a 
poluição.

Parágrafo único. Constituem patrimônio cultural do 
Município os bens de natureza material e imaterial, tombados 
individualmente ou em conjunto, que contenham referência à 
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Classificação geral dos materiais dentários e suas funções clínicas

 ▸Materiais restauradores diretos e indiretos
Os materiais restauradores constituem o grupo responsável por devolver forma, função e estética a estruturas dentárias perdidas 

por processos cariosos, traumáticos ou por desgaste. Eles se dividem conforme o modo de confecção da restauração, o que determina 
propriedades físicas, indicações clínicas e técnica de manipulação.

Materiais restauradores diretos
Os materiais restauradores diretos são inseridos na cavidade já preparada e esculpidos diretamente na boca do paciente, em 

uma única sessão. A resina composta é o material mais empregado nesse grupo, formada por uma matriz orgânica polimerizável, 
partículas de carga inorgânica e um agente de união entre ambas; sua ativação ocorre por luz visível de comprimento de onda 
específico, o que exige camadas de espessura controlada para garantir polimerização completa. O cimento de ionômero de vidro, 
por sua vez, resulta da reação entre um pó de vidro de silicato de alumínio e cálcio e um líquido de ácido poliacrílico, apresentando 
como diferencial a liberação contínua de flúor e a adesão química à estrutura dentária, sem necessidade de condicionamento ácido 
agressivo. Já o amálgama dentário, embora em uso reduzido na prática contemporânea, ainda é referido tecnicamente como liga 
metálica composta por prata, estanho, cobre e mercúrio, reconhecida pela durabilidade em áreas de grande esforço mastigatório.

Materiais restauradores indiretos
Os materiais restauradores indiretos são confeccionados fora da boca, geralmente em laboratório de prótese, a partir de um 

modelo obtido por moldagem, para posterior cimentação. Nessa categoria incluem-se as cerâmicas odontológicas, como as cerâmicas 
feldspáticas e as vítreas reforçadas por leucita ou dissilicato de lítio, empregadas em facetas, inlays, onlays e coroas unitárias devido à 
excelente compatibilidade óptica com o esmalte natural. As ligas metálicas fundidas, compostas por metais nobres ou metais básicos, 
seguem indicadas para infraestruturas de coroas e próteses parciais fixas quando a resistência mecânica é prioridade sobre a estética. 
Os materiais indiretos dependem de um agente cimentante adequado, que pode ser um cimento resinoso, um cimento de ionômero 
de vidro modificado por resina ou um cimento de fosfato de zinco, cada um com indicação conforme o tipo de peça protética e o 
substrato dentário remanescente.

 ▸Materiais forradores, bases protetoras e isolantes
Entre o preparo cavitário e a inserção do material restaurador definitivo, muitas vezes é necessária uma camada intermediária 

que proteja o complexo dentina-polpa e module a resposta biológica do dente.

Forradores e cimentos de proteção pulpar
O hidróxido de cálcio, apresentado em pasta ou em sistema de dois componentes que reagem por quimioativação, é historicamente 

empregado como forrador em cavidades profundas por sua capacidade de estimular a formação de dentina reparadora e por sua 
ação antimicrobiana, decorrente do pH fortemente alcalino. O cimento de óxido de zinco e eugenol, ainda utilizado como base 
protetora provisória, oferece efeito sedativo sobre a polpa, embora sua presença residual possa interferir na polimerização de resinas 
compostas aplicadas posteriormente, o que exige remoção cuidadosa antes da restauração definitiva.

Isolantes e vernizes cavitários
Os vernizes cavitários, soluções de resinas naturais ou sintéticas dissolvidas em solvente volátil, formam uma película fina que 

reduz a permeabilidade dentinária antes da inserção de materiais metálicos, função hoje menos frequente diante da evolução dos 
sistemas adesivos. Os isolantes à base de resina sem carga, aplicados em finas camadas sobre a dentina exposta, cumprem papel 
semelhante ao atuar como barreira protetora em situações de sensibilidade pós-operatória.

A tabela apresentada abaixo compara categorias de materiais restauradores e forradores quanto à origem, à principal função 
clínica e à forma de ativação, permitindo visualizar de modo organizado como cada grupo se posiciona dentro do fluxo de atendimento 
restaurador.

MATERIAIS DENTÁRIOS E SUAS RESPECTIVAS FUNÇÕES, MONTAGEM DE KIT PARA ATENDIMENTO

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS
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Material Categoria Função clínica principal Forma de ativação

Resina composta Restaurador direto Devolver forma e estética em uma 
sessão Fotopolimerização

Cimento de ionômero de 
vidro

Restaurador direto/
forrador Adesão química e liberação de flúor Reação ácido-base

Cerâmica vítrea Restaurador indireto Estética e resistência em peças unitárias Sinterização laboratorial

Hidróxido de cálcio Forrador/proteção pulpar Estimular dentina reparadora Reação química ou presa 
física

A leitura comparativa evidencia que a escolha do material restaurador não depende apenas da estética desejada, mas também 
do tempo clínico disponível, da profundidade da lesão e da necessidade de proteção biológica adicional. Materiais diretos favorecem 
a resolução imediata, enquanto materiais indiretos exigem etapas laboratoriais que ampliam o controle sobre anatomia e oclusão. 
Os forradores, por sua vez, atuam como elo entre o preparo cavitário e a restauração final, mediando a resposta do complexo 
dentinopulpar frente à agressão operatória.

A espessura da camada remanescente de dentina sobre a polpa influencia diretamente a decisão sobre qual forrador empregar, 
pois cavidades muito profundas demandam maior proteção biológica do que cavidades rasas, nas quais um simples sistema adesivo 
já garante selamento satisfatório. Além disso, o profissional deve considerar a compatibilidade entre materiais sobrepostos, já que 
resíduos de cimentos à base de eugenol podem inibir a polimerização de resinas compostas aplicadas em sequência, exigindo remoção 
completa da camada anterior antes da inserção do material definitivo. Esse cuidado evita falhas de adesão que comprometeriam 
a longevidade clínica da restauração, especialmente em áreas submetidas a grande esforço mastigatório, onde microinfiltrações 
tendem a evoluir rapidamente para recidiva de cárie sob a restauração já instalada.

Materiais empregados em procedimentos preventivos e de controle da placa bacteriana

 ▸Materiais para profilaxia e selamento de fóssulas e fissuras
A prevenção de doenças bucais depende de materiais específicos voltados à remoção de biofilme, à proteção de superfícies 

retentivas e à redução da susceptibilidade do esmalte ao ataque ácido.

Pastas profiláticas e acessórios rotatórios
As pastas profiláticas, compostas por abrasivos de granulometria variável suspensos em veículo aquoso ou glicerinado, são 

utilizadas em associação com taças de borracha ou escovas de Robinson acopladas a contra-ângulo de baixa rotação, finalidade de 
remover biofilme supragengival e manchas extrínsecas superficiais antes de procedimentos preventivos adicionais. A escolha da 
granulometria da pasta deve considerar a sensibilidade do esmalte e a presença de restaurações estéticas, uma vez que abrasivos 
muito ásperos podem gerar riscos irreversíveis em superfícies polidas.

Selantes de fossas e fissuras
Os selantes oclusais, geralmente à base de resina de baixa viscosidade ou de ionômero de vidro, são indicados para bloquear 

mecanicamente sulcos profundos e anatomicamente retentivos, especialmente em dentes posteriores recém-irrompidos. A técnica 
de aplicação envolve limpeza prévia da superfície, condicionamento ácido quando indicado, lavagem, secagem rigorosa e inserção do 
material de modo a preencher completamente a anatomia oclusal sem gerar interferências de contato. Esse procedimento reduz de 
modo expressivo a colonização bacteriana em áreas de difícil acesso à escovação.

 ▸Materiais fluoretados e dessensibilizantes de uso clínico
Além da barreira mecânica promovida pelos selantes, a odontologia preventiva dispõe de materiais químicos capazes de modular 

a dinâmica de desmineralização e remineralização do esmalte.

Vernizes e géis fluoretados
Os vernizes fluoretados, formulados com resinas naturais contendo fluoreto de sódio em concentração elevada, aderem à 

superfície dentária por período prolongado, promovendo liberação gradual do íon flúor e favorecendo a reprecipitação de minerais 
na estrutura amolecida pelo ataque ácido bacteriano. Os géis fluoretados de aplicação tópica profissional, utilizados em moldeiras 
individuais, seguem indicação semelhante, sendo reservados a pacientes com risco elevado de desenvolvimento de lesões cariosas.

Dessensibilizantes dentinários
Os agentes dessensibilizantes, à base de oxalato de potássio, nitrato de potássio ou sistemas adesivos de baixa viscosidade, 

atuam ocluindo os túbulos dentinários expostos, responsáveis pela transmissão do estímulo doloroso até a polpa. Esses materiais 
são indicados tanto em quadros de hipersensibilidade associada à recessão gengival quanto como etapa complementar após 
procedimentos de raspagem periodontal, nos quais a superfície radicular fica temporariamente mais exposta.
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